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RELATÓRIO

O levantamento é um 
recurso do Governo de 
Mato Grosso que colabora 
para a projeção de cená-
rios. “Esse diálogo esta-
belecido entre o Governo 
de Mato Grosso e o IBGE 
permite uma curadoria 
robusta e confiável de 
dados. De posse dessas 
informações, gestores es-
taduais e municipais po-
dem elaborar um plane-
jamento mais eficiente do 
processo de governança 
frente às peculiaridades 
socioeconômicas e cultu-
rais que constituem os ter-
ritórios mato-grossenses”, 
destacou o secretário de 
Planejamento e Gestão do 
Estado, Basílio Bezerra.

Os dados para a elabo-
ração do relatório foram 
coletados através de pes-
quisas estruturais do IBGE 
e outros dados coletados 
de órgãos como a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), Agên-
cia Nacional de Aviação 
Civil (Anac), Secretaria 
de Estado de Fazenda de 
Mato Grosso (Sefaz-MT), 
considerando a produção 
agropecuária, indústria, 
administração pública e 
serviços.

Já a equipe de Contas 
Regionais, ligada à Supe-
rintendência Informações 
Socioeconômicas e Or-
denamento Territorial da 
Seplag, colabora no levan-
tamento das informações 
e na contextualização de 
oscilações de dados quan-
do comparados relatórios 
de anos diferentes.

Dados foram 
coletados 
através de
pesquisas 
estruturais

Sapezal, Diamantino e outros quatro 
municípios de MT apresentam aumento 
superior a 70% no PIB, aponta relatório

CRESCIMENTO ECONÔMICO

O Produto Interno Bru-
to (PIB) de seis municí-
pios de Mato Grosso teve 
aumento de mais de 70% 
entre 2020 e 2021, se-
gundo relatório técnico 
elaborado pela Secretaria 
Estadual de Planejamen-
to e Gestão (Seplag), em 
parceria com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Em termos percentu-
ais, Santa Cruz do Xingu 
teve um crescimento de 
93,30% no PIB, seguido 
de Sapezal com 86,68%, 
Porto Alegre do Norte com 
76,02%, Campos de Júlio 
com 72,51%, Diamantino 
71,14% e Santo Antônio 
do Leverger, 70,72%.

Nesses municípios que 
apresentaram maior cres-
cimento no PIB, a ativi-
dade econômica agrícola 
foi a principal responsá-
vel, fomentada por inves-
timentos do Governo de 
Mato Grosso em infraes-
trutura, educação, saúde e 
incentivos fiscais, confor-
me o secretário estadual 
de Planejamento e Gestão, 
Basílio Bezerra.

“Mato Grosso tem feito 
muitos investimentos em 
obras e ações e isso con-
tribuiu expressivamente 
no crescimento do PIB 
de municípios que com-
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binam atividade agrope-
cuária significativa com 
uma população menor”, 
afirmou.

Em Santa Cruz do Xin-
gu, o Governo do Estado 
investiu mais de R$ 100 
milhões em infraestrutura 
para o desenvolvimento 
da região. Uma das obras 
executadas foi uma ponte 
com 300 metros de exten-
são sobre o Rio Fontoura 
na MT-430, ligando a Vila 
Rica. Porto Alegre do Nor-
te também recebeu mais 
de R$ 144 milhões em 
recursos estaduais, sen-
do R$ 117 milhões para 
melhorar a infraestrutura 

da região, com a recu-
peração de 120 km da 
MT-430/437, construção 
de ponte de concreto na 
MT-550, sobre o Rio Ta-
pirapé, além de inves-
timentos em habitação, 
educação e outras áreas.

Santo Antônio de Lever-
ger teve mais de R$ 326,4 
milhões em investimentos 
do Estado em diversas 
áreas, principalmente 
em infraestrutura, edu-
cação e agricultura fami-
liar. Os recursos estão ga-
rantindo a iluminação e a 
recuperação do asfalto da 
MT-040, que liga o muni-
cípio a Cuiabá.

Já Campos de Júlio 
também recebeu mais 
de R$ 100 milhões e a 
maior parte foi destinada 
à melhoria das estradas, 
como a construção de 50 
km de asfalto na MT-388, 
assim como Diamantino 
que também conta com 
R$ 147,5 milhões em in-
vestimentos do Estado, 
sendo que a maioria foi 
destinada à infraestrutu-

ra e educação, que contou 
com a reforma de esco-
las, entrega de equipa-
mentos e mobília para as 
unidades.

Em Sapezal, a maioria 
dos investimentos tam-
bém foi em infraestrutura. 
Foram mais de R$ 34 mi-
lhões destinados ao muni-
cípio.

 A agricultura atingiu 
o crescimento de mais de 
100% em alguns municí-
pios, como Porto Alegre do 
Norte, com 149%; Santa 
Cruz do Xingu, 132%; Sa-
pezal com 131%; Santo An-
tônio do Leverger, 122%; 
Campos de Júlio, 121%, e 
Diamantino, 94,5%.

“Somos o estado que 
mais gera empregos no 
Brasil e que mais cresce 
proporcionalmente à in-
dústria e, mais uma vez, 
fica caracterizada a voca-
ção de Mato Grosso como 
líder nacional do agrone-
gócio”, destacou o secre-
tário de Estado de Desen-
volvimento Econômico, 
César Miranda.

Em valores, os seis pri-
meiros são Rondonópolis 
com o crescimento econô-
mico de R$ 4,44 bilhões; 
Sorriso, de R$ 3,40 bilhões; 
Sapezal, de R$ 3,24 bi-
lhões; Cuiabá, de R$ 3,19 
bilhões, Diamantino R$, 
2,38 bilhões e Campo Novo 
do Parecis, de R$ 2,38 bi-
lhões, em 2021.

A participação acu-
mulada de Cuiabá e Vár-
zea Grande representou 
24,87% do setor econômi-
co do Estado (aproxima-
damente de ¼ da partici-
pação do Estado).


